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RUA HENRIQUE JOSfl PEREIRA 

lei ne 1966 de 09-12-1958 

Formada pela rua "N" do Jardim Chapadão 

Início na avenida João Erbolato 

Te'imino na avenida Papa Pio XII 

Jardim Chapadão 

Ohs.: Esta lei foi promulgada pelo Prefeito Munici- 

pal de Campinas Ruy Hellmeister Novaes. Projeto de lei do vereador Honjó 

rio Chiminazzo. Inaugurada em 12-a"bril-1959. 

HENRIQUE JOSlí PEREIRA 

Henrique José Pereira nasceu em Guarda,' Portugal, em OS-dezemhro- 

1892 e faleceu em Campinas, em 07-novem"bro-195',7. Era filho dé Àntonio 

José Pereira e Maria Jose' Viria to Sorrid Pompêo. Foi casado em segundas 

núpcias com Uolores Sahorido Pereira, deixando um filho de seu primeiro 

casamento: Henrique Cidade Pereira. Com apenas um ano veio para o Bra- 

sil em companhia de seus pais e avos, indo residir em Porto Alegre, no ; 

Rio Grande do Sul. Fez seus estudos na capital gaúcha. Em 1910, perce- 

beu sua inclinação para o teatro, iniciando suas'atividades nò Colégio 

Nossa Senhora da Conceição, em São Leopoldo, no Rio Grande do Sul.Apos 

concluir o ginásio, por insistência da família, ingressou na Faculdade 

de Medicina de Porto Alegre, onde continuou fazendo teatro amador. Em 

virtude de sua falta de vocação, deixou a Faculdade no 22 ano, vindo pa 

ra São Paulo, onde pássou a se dedicar a parte comercial do teatro, co- 

mo empresário. Em 1917, realizou uma "tourne^" pelo Estado de São Paulo, 

do violonista paraguaio Agustin Barrios, quando visitou Campinas pela 

primeira vez. Aqui realizou 21 concertos em um mês, excurcionando depois 

por mais de 200 cidades de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Gran | 

de do Sul. Foi empresário artístico em Porto Alegre, fez jornalismo co- 

mercial por oito anos e foi diretor da Rádio Bifusom-Portoalegrense ► 

Do Sul veio para Campinas, dando então movimentação ao Teatro Municipal 

desta cidade. Fez apresentação da ópera "0 Guarani" e do "Barbeiro de 

Sevilha". Em 1935, iniciou propriamente a popularização do teatro,com a 

temporada da Companhia Miramar, um sucesso extraordinário. A partir de 

então, não parou mais. Foi trazendo espetáculos para Campinas: Procopio 

Ferreira, Bibi Ferreira, Dulcina e Odilon Azevedo, Sérgio Cardoso, Eva 

Todor, Maria Delia Costa, Guiomar Novaes, Alte'ia Alimonda, Eleazar de 

Carvalho, Emma Giamática, Tito Schippa, Madalena Tagliaferro, Eer-ha 

Singermann, Companhia Brasileira de Operetas de Cezar Fronzi, etc. Não 

se restringiu à empresariar arte. Rece'm chegado a Campinas, promoveu em 

1936, a Exposição Feira do Centenário de Carlos Gomes, com noticiário 

espalhado por mais de 1.200 jornais em todo o Brasil. Foi distribuidor 

de filmes da United Artists; colaborou efetivamente na campanha do trê 

co ey Campinas, trazendo da casa da moeda no Rio, moedas para o comerei 

campineiro. Pioneiro da aviação em Viracopos, implantou em Campinas a 

Empresa Central Aerea, que realizou as primeiras ligações entre nossa 

cidade e o Rio de Janeiro. Em 21-maio-1953 recebeu o título de primeiro 

Cidadão Honorário de Campinas e, foi-lhe conferido, postumamente, pela 

Câmara Municipal o título de Cidadão Campineiro, em 26-setembro-l958. 
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LEE N.0 196G, DE 9 DE DEZEMBRO DE 1958 

Dó o nome de "Henrique José Pereiro" o uma rua -da cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, promuiqo a 
seguinte Lei: # 

J 

s Artigo i.0.— Fica denominada "Henrique José Pereira", a Rua "N" do Jardim 
Chapadão. 

Artigo 2. Esta Lei entrará èm vigor na data de sua publicação, revogados as 
disposições em contrário. ' 

Paço Mqnicipal de Campinas, aos 9 de dezembro de 1958. 
I AT/iVs/t/x» 

. Prefeito Municipal 
lüng. Paulo Silva Pinheiro 

• Secretário do Obras e Serviços Públicos 
.j Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 9 de dezembro 
de 1958. . 

O Diretor 
Álvaro Ferreira da Costa 
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RESOLUÇÃO N." 124, DE 26 DE SETEMBRO DE 1958 

Concedo pòsfumomonfo, o Henrique José Pereiro, o título de "Cidadão Campineiro" 
A Mesa da Câmara Municipal de Campinas, faz publicar a seguinte resolução- 
A CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS RESOLVE: 
Artigo 1.° — Fica concedido, pòstumamento, o Hcnriqua José Pereira, o título do 

"Cidadão Campineiro", como homenagem oficial da cidade polo muito que fez em favor 
das artes o do teatro locais, através de vários anos de atividades profícuas em Campinas. 

Artigo 2.° — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Câmoro Municipal de Campinas, 26 da setembro do 1950, 

Luiz Signorelli 
Vice-Presidente em exercício 

Porlunalo (lallani 
1.0 Secretário 

Antonio Alves da Cruz Filho 
2.° Secretário 

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal do Campinas, em 26 de setembro de 1958. 
Dr. Tloque Marco Gatti 

Secretário Geral 
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EiuPRKSÁiaO HEijRIQUE J05E PEREIRA 

Em 1917, Honriquo Josp^Pcreira, visitava Campinas 

pela primeira voz^ como ompresário do concertista do violão Agustin 
Barrioo quo cg apresentou no São Carlos, realizando 21 concertos - 
que contaram com o prestigioso apoio do Bispo D. iíori sou ouvinto 
diário o quo foi feito duranto o tempo quo o artista paraguaio aqui 
pormaneccu. 

A TBiviPORADA QUE TORiIOU CQjlllKCIPQ 0 TEATRO HUBlCIPALo 

Em 1933, retornou Honriquo José Poroira à nossa 
cidado como emorosario da Companhia dc Comédias estrelada por Nor- 
ma do Andrade ô Emilio Ruosd. Foi •com esta temporada quo o novo - 
teatro popularisou-so, pois mais do 18.000 ingressos foram adquiri 
dos por pessoas de todas as camadas sociais, desaparecendo o tabu 
existente, de quo não se podia entrar no Municipal sem estar traja 
do de preto, azul gola ou moia gola. • 

IMPORTANTES REALIZAÇÕES. 

Oficializada polo prefeito Br. Joaquim do Castro 
Tibiriçá, em 1941, Pereira levava a efeito uma temporada_lírica 
com a companhia organizada para o Teatro Sant.1 Ana da Capital, o di 
rigido pelo maestro Armando ^Bolnrdi. Do elenco participavam os dos 
taesdos artistas Maria do Sa Earp, o o bsritonoaJoaquim Vila, ouc£ 
nande-so as operas "Traviata", "Rigoluto" c"Bohçieo". 

Em seguida, o dinenico empresário apresentava - 
Ti to Lchipa, o faimoso tcno.v i ta 15. a no quando o Muni cip al rv iu- s e com 
.pietamente lotado batendo ò recorde de comparc-ci.oiento publico: 1300 
pessoas aesistiran-no J • 

Em Outubro de 4G, realizava uma semana de Cr cuide .3 
Reyintas pela companhia da apreciada vedete Dercy Gonçalves. Seguiu 

e um espe táculo inesquecível pelos cinco maravilhosos solistas de 
B.vilct Oficial "Les Etoilc-s do L1 Opera do Paris". - 

Para encerramento das atividades nesse ano,' tive- 
mos Era Tu dor o seus- artistas' con *12 espetáculos lotados. Sempre a; 1 
•Ativ idades, Henrique Pnreirn oontir.ucu a ^trazer para' Campinas tudo 
•> quanto pude os o interesooif o v. trair o público, os melhor es nomes •• 
mu.Vprcccntação nos teatru:; ..•acinonis o co fcrangeiros. 

Em 1947, Vi o.uitc Celestino, 'quando este cantor re_ 
01 csentou Deus -e a Kcturczn ;;o lado do a'.uC.dorcs locais. -Alvaronga 
o Aoiicliinho, num espetáculo pupul::!'. Cou.cGrtos pela soprano Ivni lia 
Vida li e pianista Gui ornar devaib, «au-i programa em conjunto com a 
violinista ■ Altéis Al inunda. .-Der thh .Singcrmann a notável declcr-icdo 

EiuPRESÁiaO HEijRIQUE JOSÉ PEREIRA 

vd 
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avulsos realizou temporedus com 'ao cm.ipanliias do Lizon Cas ter, Ds& 
Caznrré, rrocóolo Perreirn, Artistas do Povo, Emma Granunatica, fano 
se. atriz italiana que com uu;- co. panhiapatuou apenaz om São Paulo 
o (ia-op 1 ;ar, ou .mu.ados {.•':;trca:; R- cena italiana Torriorc - Toffaao, 
C-apaania lo Ruvistas Chianca de daacie, e a Conpcnhia Brasileira 
de Upsretao estrelada per Mary Liocoln. 

rio une segninte, .• Pr rcira trazia "La Gitanela", a 
orquestra ifro Brcrileira, a fatrea jlusionista Clcopatra, a .baila- 
ria, a Glcri.a -riora, <2 a Ccdna -Vi1c J.rlci c^a-Odilon» 

U.l I .C I 1.0 i, O 'r O 1 idí. V I. 

Bastante d conto, atacado de pertinaz moléstia que 
o vitimou, ainde assim, om 1993, Henrique Pereira nao esmoreceu no 
sou trabalho era prol da Arte supervisionando as seguintes tempora- 
das em'nosso teatro oficial: 

Uma semana com a companhia Jaime Costa, uma semana 
com o Teatro do Arte da Brefciturn, encenando "A Vida dc Jesus", - 
três cemnnas con a ce.rpr.nha Duleiru-Odilon, temporada esta oficia- 
lizada pc 1 a ' 1'rcfcitura e a ■ /!o px.íul* duração de quantas aqui' so fine 
Bom, Crr.pnuhi.n fora .úuion, duas a - -r.u u, Coiriponhia Miltuax Carneiro, 

tfeão ncxicano. Alem desses'progra; 

0.1; ou.es tre 
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Ooapenhlo Browtftiou Ofioinl do Klniotono da lOuooçao a iruato uj 
au"l catcvn Sorgio Ocrdouo, Oonpaiihia du oo^odias Palmoiriua oliva 
5 fiaãlE'.onto 00 araados ospotaouloo do Seadro o faria Dola Ooota. 
annrrvi qionou alada 03 Gopotaculoo da 3d Seir.ana de Carlos lo-1'-•'• 
OraaaTzoi um ouadro social do.ouvintes para couoortoo mensais quo 
rcaliãou com l orquestra oiatSnica do Kio do Janoiro sob a regoa- 

Rotas copiado pelo seu filho Honriquo Cidade Pereira,,quo o acom- 
panhou on: sua trojotoria no nundo artístico da opoca. - 
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Kasceu em Guarda (Portufeal) em 08-dezeinbro-l8g2 

Faleceu em Campinas em 07-novem"bro-1957 

recebeu o iiiulo de Primeiro Cidadao Honorário de Campinas, 

em 21-maio-1953. 

Estudou Medicina (até o 22 ano) em Porto Alegre. 

i^m 1948, iniciou uma campaniia em favor de Viracopos como Aero- 

porto. 

Foi distribuidor cinematográfico da United Artista' 

i-stpa enterrado no Cemitério da Saudade, de Campinas, na 

quadra 80 - túmulo 94. 

Veio para o Brasil com um ano de idade, com seus familiares, 

(pais e avós), passando aresddir em Porto Alegre. 

.uois meses antes do falecimento casou—se, pela segunda vez, 

desta feita com Bolores (lola) Saborido Pereira. 

Pioneiro da aviçao em Viracopos, implantou em nossa cidade 

a Empresa Central Àerea, que realizou as primeiras ligações comer- 

ciais aéreas entre Campinas e Rio de Janeiro. 

Colaborou na campanha do troco em Campinas, trazendo da Casa 

aa li oeda do Rio, moedas para o comercio campineiro. 

A Rua Henrique José Pereira foi inaugurada em 12 de abril de 

iSSS. 

A Rua Henrique José Pereira, situa-se no Jardim Chapadão, co- 

meçando na avenida João Erbolato, 886 e terminando na Avenida Papa 

Pio 211, dando defronte aos portoes da Escola Preparatória de Cade- 

tes do Exército. 

0 projeto de lei dando o nome de Henrique José Pereira à uma 

rua de Campinas e de autoria do vereador Honorio Chiminazzo e a lei 

foi assinada pelo prefeito José Hicolau ludgero Maselli. 
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(úX"t:r£.ido de "Ue .-.mpresário cie Teatro Pais 
de sua rroiiosso", publicado no "Corrsio 
Popular" de 04-setembro-1947) 

•joeo a vida teatral da cidade esteja intimamente ligada 

ao nosso colega de imprensa, o empresário Kenriaue Jose Perei- 

ra, em /irtude das suas freqüentes realizações nesse setor da 

vida campineira, julgamos do interesse dos nossos leitores ou- 

vir esse verdadeiro homem de teatro. 

Bncontramo-lo em seu escritório, onde se colocou intei- 

ramente a nossa disposição. Assim, iniciamos uma série de per- 

guntas às quais o sr. Pereira foi respondendo com toda a since, 

ridade que o caracteriza: 

— Como nasceu-lhe a inclinação pelo teatro? 

— 'jDcioa de 1910 a minha inclinação pelo teatro. Devo—a 

aos cultos e beneméritos padres da Companhia de Jesus. Estes e 

ducadores aos quais o Brasil tanto deve, vindos do Velho Kundo, 

sempre compreenderam da melhor forma a grande influência do tea 

tro na educação e cultura dos povos. Poi no teatro amador do G-i 

násio Possa Senhora da Conceição, em São Lepoldo, no Rio Grande 

do Sul, que me inocularam o micróbio do "ar cêniao". Bacharela- 

do por este saudoso estabelecimento de ensino e influenciado por 

meu pnmo-irmao, o dr. Pereira Pilho, ingressei na Paculdade de- 

Medicina de Porto Alegre, onde continuei praticando o amadoris- 

mo teatral. Esse "vicio" adquirido, a sua conseqüente vida boê- 

mia e principalmente a absoluta falta de vocação para o sacerdó 

cio da medicina, "forçaram" meu velho pai a "deportar-me" para 

Sao Paulo, em 1916, onde vim cursar a mais proveitosa (para mqm) 

escola da vida. Poi então que abandonei o amadorismo para dedi- 

car-me à parte comercial do teatro". 

— Qual foi seu primeiro negócio como empresário? 

— Em 1917, marcava—se, pela sua atuação nos meios artís 

ticos e culturais do Rio de Janeiro um extraordinário êxito do 

violonista paraguaio Agustih Barrios. Contratei-o para uma "tour 

née" por São Paulo. 0 primeiro obstáculo a vencer foi obter a 

cessão do Teatro Municipal da capital paulista. Era seu Comissá- 

rio o saudoso "Mecenas" dr. Freitas Vale. Como nessa época,o vio 

lao.fos^e o instrumento apenas usado pelos "capadócios" do tempo, 

pois que ao Maestro Barrios se deve ter o violão passado das mãos 

destes para os braços das senhoras e senhoritas da melhor socie- 

dade, nao se admitia a virtuosidade neste instrumento. Entretan- 

to o mérito inconteste deste grande artista abriu-lhe as portas 

do principe.! teatro da Paulicéia. Os seus Concertos marcaram-se 

indelevelmente, sendo ainda hoje lembrados pelos sobreviventes 

de então que tiveram a ventura de assisti-los. Poi com o grande 
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Barrios sue visitei Campinas pela primeira vez, em fins de 191?. 

Foi aqui sue encontrei um espírito de escól, um grande amigo dos 

artistas e um autentico "Mecenas": o saudosissimo Bispo de Cam- 

pinas, Bem João Batista Correia ITery, a í^uem ficámos devendo a 

realizaçao de 21 concertos em pouco mais de um mês de permanên- 

cia nesta cidade. Por essa ocasião excursionei por mais de 200 

cidades deste Estado, do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 

Sul. ' 

...mes em i-orto Alegre por vários anos, como empresário dos Cins í 

mas Palacio, Guarani e Avenida; durante oito anos3 em dois períjo I 

dos, exerci o jornalismo, em sua parte comercial, e durante dois 

anos e meio trabalhei no "broadeasting" gaúcho, como Diretor Ge- 

rente da P.x.P. 9, Rádio Difusora Portoalegrense. Na imprensa, e^ 

xerci as seguintes funções: chefe de publicidade do "Diário de No 

ticias", diretor gerente do "Estado do Rio Grande", orgão do Par- 

tido Libertador supervisionado pelos drs. Assis Brasil e Raul Pil 

la e, por último, diretor geral do Departamento de Concursos dos r 

"Diários Associados" no Rio de Janeiro" 

- Qual a razao principal que o prende às atividades tea- 

trais? 
• i '• 

"A minha obcessao pela publicidade; sou um apaixonado pe- 

la arte de anunciar. A ciência das relações humanas e a psicolo- 

gia das multidões fascinam—me. Isso, independente das razões de 

ordem educacional e cultural do teatro, que alegram e satisfazem i 

a consciência de quem quer ser útil aos seus semelhantes e ao ! 

meio em que vive. Procuro empregar todo o idealismo em minhas rea- 

lizações, e, reunindo o útil ao agradável, tirar um proveito ma— í 

terial honesto de meus empreendimentos na profissão que exerçoiji ! 

que é de comerciante do teatro". [ 

(Segue) | 
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. ; '5'o .DIA A DIA BA CIDADE DE HA -TRINTA' ANOS ' ! . 
NO NOTICIÁRIO DO "CORREIO ROrULAR" 

" ■ No dia 20 de junho da 1951, entre outras noticias 
locais, publicou o "Correio" as seguintes: 

TEATEINIIO INFANTIL DO EXTEENATO . 
SAO JOÃO 

Paulo Sales, que faz questão de ser tido como 
verdadeiro artista de teatro e não simples amador, em 
recente entrevista ao "Correio" lamentou o quase 
abandono em que se encontra o amadorismo teatral 

'em Campinas, mostrando-se disposto em trabalhar em 
prol de seu reerguimento. Salve ele! A citada entre- 
vista do Paulo nos trouxe à memória um capítulo do 
amadorismo teatral no velho Externato São João, ho- 
je inteiramente esquecido. Não se trata do Grupo 
Dramático do tempo de Bernardo Leite, denominado 
"Benedito Otávio", da A.E.A. Dom Bosco, habitual- 
mente ensaiado pelo teatrólogo Amilar Alves, que fez 
época. Estamos nos referindo a um conjunto cênico à 
parte, constituído tão só de garotos alunos do mesmo 
Externato. Organizado e dirigido pessoalmente pelo 
professor padre Henrique Piralli, esse grupo dramá- 
tico infantil, de quando em quando, proporcionava 
espetáculos no teatro anexo ao estabelecimento de 
ensino, aliás um bom teatro, com a representação de 
comédias e dramas sacros, especialmente adaptados 
para os escolares. Lembramo-nos, do drama "São Gau- 
dênclo", em três ou quatro atos, cujos papéis princi- 
pais foram confiados a Artur Quirino, o garoto prodí- 
gio do colégio, primeiro em tudo, que fazia o santo 
mártir Gaudêncio; José Carvalho Guerra, era ó pa- 
trício romano, pai de Gaudêncio; Eusébio Guerra, im- 
perador romano; e Ferdinando Pnnatonc, no papel de 
perseguidor dos cristãos. Para dizer do nós, a quem 
sobrava uma pontinha em tudo quanto se represen- 

tava, metidos num camisolão marron, á guisa de túni- 
ca, empunhando uma lança de pau fazíamos o soldado 
pretoriano, que não tinha fala. 

Sessenta e tantos anos se escoaram no tempo so- 
bre o teatrinho infantil, do padre Henrique Piralli, no 
Externato São João. De suas figuras principais, te- 
mos notícia apenas de Eusébio Guerra, isso mesmo 
por ser elo colaborador de "Letras da Província", do 
'amigo Sousa Ferraz, editado em Limeira. 

' FILMES PROGRAMADOS PARA HOJE 
. ' NOS CINEMAS DE CAMPINAS 

No CINE RINQUE e no CARLOS GOMES: "San- 
gue na lua", com Robert Mitchum. No SAO CARLOS: 
"Sangue de campeão", com June Alyson. No CINE 
VOGA: "Uma luz na estrada", com Vera Nunca. 

Mariauo, o Velho 

(Recorte extraido da aecçao "No Giro do Tempo", 

de autoria de Júlio Mariano, que assina "Maria 

no, o Velho", do jornal "Correio Popular", do 

dia 20 de junho de 1981)• 
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RUA HENRIQUE JOSE PEREIRA - A \ 

1 Nb Jardirf) Chapádão 
-t 'AM. ; 

Campinas — Dcmingo, 12 de Abril de 1959 

wT   ~ 

a rua 

"Henriqué José Pereira' 

Estarlb.presentes autoridades locais e.antigos amigos 
| do, 'saudoso homenageado -A Fará úso da .palavra o -ten 

"' sr.'Luso•Ventura _ :: 
4. ''h'^ . .icV' ' 1 .. . l i sícõ 

.CbróAr^oriciámòs, e*tá marca- riominalivá da rua Henrique Jo- 
da narà' hoje,-âs'10. horas, a so^ sé Pereira./ 'situada dcírontc à 
.lcnHadò; 'inaugural daí placa'dc- Hscola' Preparatória, de Cadetes 

•'// 'A-;' '..i,'" ' do-Exército,no .Jardim Chapa- Vis! 1 ; ... . - ■ A, ». - 1—~l dão. ; v- ."'- .•■■■" ' lllO 
v/ ' - > ■ ' I * Trata-se .de um tributo deTes- do '| /• peito .'e.admiração à memória pro 

L_' daquele, antigo empresário tca- Je 
Fb trai, que' .tão - magniíicos espa- " 
k. táculos e tão belas temporadas cl°1 

■v artísticas' proporcionou aos cam- vel 

bJ pineiros. Sua. personalidade fi- 
cou, também ligada à imprensa a _ 
campineira, onde militou e bem ^ 
assim a outras iniciativas mar- 
cantes, - tais como a Exposição £, ; 

As- 

ÍL Cl Ab 
|í:-S 
U-t r 

llrnxiquf José Pereira •: 

Comemorativa do Centenário do 
Nascimento de. Carlos Gomes e 
à navegação aérea comercial em 
nossa cidade, revelando-se o pio- 
neiro no Aeroporto de Viracopos 
nesse setor. 

Estarão presentes ao ato de 
hoje. as autoridades locais, anti- 
gos amigos e companheiros do 
saudoso homenageado e bem as- 
sim a sra. Dolores pereira, sua 
inconsolável viuva. ; Deverá fazer uso da palavra, 
na ocasião,. focalizando a figura 
de Henrique José Pereira o jor- 
nalista Luso Ventura, redator- 
-chefe do "Correio Popular'.', a- 
lem do sr. Honório Chiminazzo, 
vereador que apresentou o res- 
pectivo projeto de lei daquela 
denominação de rua. 

I I .1% IfcK-. . ' --A J.. 
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Prtsantts ■wtorJdadei >^pewo#» amlpis do «ãudo«o homenageado — Abrilhantou 
'* - I - a cerimônia «'Banda do ft.o B.C. ; , 

^4P 
,•* • 

.<u'r Í;;Í 

ViÉ 

ilü 
•i.* '.f , ■« v v ^ ^<vR 5; * m 

ts, 

fcía.yrf' 

Qols flsrrantça fl* cerimônia; quando a.p]»ca era,'- descerraía peU sra.'*X>olore5 -Pcrclrà c Instante 
j. ' v ■•em que talava q jamallsta João Roãrljue* Bwra,.;;, , ;■ *í , 

A'Coiuütulu .'iimtãto';4»4oe>nttf ilonórlo Chlmlnaz»o.>João Lanai- Jed-lqua deu-a refprlda^ denoinl-1 
reverínda á^memâria do anügp ro e Jorê Carlos Laseiva, Braulio inaçSo dqnela 'via pública .o quui 
e estimado empresário" teatral Mendes Nogueira, chefe,-da Ser-' se-estendeu em "expressões de 
Henrique Josô Pereira a fejtlv}-, ção de Difusão-do*D.B.D-C. da exaltação' ^ fisura de Henrique 
dadç, levada a efeito, domingo Prefeitura, .ex-prefelto munici- José Pereira. - ; 
último, às 10 horas, quando se pai dr. Jofio Alves doa-Santos, ' -. 
inaugurou a placa denominativa dr. Carlos Mala e Manoel Erho- Palou, depois, representando 
de uma rua com o seu nome, no lato, do Teatro Municipal, além o jornalista-Luso Ventura,-que 
Jardim Chapadfio, pouco alé'p de vários jornalistas, 
do Castelo - e-: nas proximidades Esteve, também, pj 
da Escola . "Preparatória de Ç»- do -maior brilhantisi 
detes.' Vi , dade, a Banda Mus 

de vários jornalistas^ não pode comparecer, por -motl 
Esteve, também, presente, dan- vo do força maior, o nosso com- 

do -maior brilhantismo á - soleni- -panheirò de redação João Ro- 
.dade. a Banda Musical do S.o drianes Serra, que, depois de 

Compareceram é cerimonia, ! B.C,, que se fez ouvir em mui. falar em torno do saudoso ho- 
entre multas pessoas . gradas -e tos números. menageado, - em norae de ; sua 
amigos e ex-companheiros dd"- -* Ào descerramento da placa viuva, externou agradecimentos 
homenageado, os" srs. Aurélio pela sra. Dolores Pereira. íei uso a todos que contribuiram para 
Borghi representando o Prefel da palavra o vereador Honório a realização de tão significativo 
to Ludgero Maselli, vereadores Chiminazzo, autor do projeto de tributa , "r ■' 
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HENRIQUE v- PEREIRAÍ 0 íMUjO^ MÍ 

•:.v. CAMPINAS , V , ^ 

: • T ■ . - '(A^ae^ento-Ao-Br.'Henrique .Cidade Pereira ■ j ' »-por motivo "da* homenagens prestadas a Henrique ■ 
^ •: A V», -Ijosé Pereira. ^Primeiro -*Cidadão.Honoráriò ;da. 

i •" i ■ Cidade7í nó" dla"12 do cpírente). '"'►.v!-" .5" v ''r,' -*.,1 K 'r..- * ; :SemDre aue oüco falar d, nome. que Campinas,, . mesmo iprogre- 
de Henriaüe Pereira, sinto meii díndo, .-rapidamente1--noi setor tn- 
coracão vibrar de èmoçãp. Et fi dustrial, -culturalv«~socialt tinha 
assim acontece,, é pori um duplo séu -teatro-estagnado^ em com* ^ 
motivo^primeiramenté foi.^ êle passpf^de espera.- -Nao 
quem orientou meus : /primeiros povo. amante t

d^^rtes, fp?se 
passos' na vida. -ensinando-me>s vesso .:arte tpa^L. Nfio .v 
deveres do cidadão e-sua perso- os * Ç?mpmeiros são^totorira 
nalidade perante" a ^bqiedade. mente m amigos^ do j3om . ,teatrq, . iMfrnr.- rtrr* ouc -'foi. faltava. A todavia « >algucm.,., quq,^; 

•|Vv.--"Nãó"' 
^SO^ficOUj 
>polIdas.u 

Ê.s-; 

'jtdd.i 

gO,'quemmcUUUJem;m3qu^e5pu*- ^ A-ní^i' ' • 
to orador-pehis."ebisas.vb^í^daí Ciente pxopiçio.^áo, . 
trMn #» o' resoeito têlas^ 'grandes tnçnto teatral- desta .-COTae.>vojj 
realimções Ta huníanfdadeT FÓt. be «ta tarefa à H^que Ferel- 
pois. com imensa emoção, que ra Teye desde o iniciorde ..sua 
Eoube da deliberação do povo Iniciativa o. apoio decisivo eva- 
camnineirb'de' prestar à memó- Uoso dos poderes munlcipals^A, 
ria de meu pai s homenagem, uma voz,- levantando a mesma 
transcondda 'db 12 p.p.. E se bandeira, de revivescencia e a' 
nssim me sinto, é por-saber que poio a iniciativa pró ^teatro, mjl- 
ra e^tòencia Esteve intima-, ram-se - às'autoridades niurUri-i . 
mente ligàda a vida desta sim- pais.'a imprensa.,o rádio 
pática cidade. Muito embora não vo em .geral. G[a^» . 
fosse -natural de Cajnplnas. Hen- começaram, a vir a Campinis va 
riaúeíJbsê Pereira- viveu aqui rias. companhias-, teatrais-do* . 
durante muitos -anos. chegando -mais variados gêneros.--AssistiJ 
mesmo a se considerar "campi- esta cidade, a concêrtos memo^ 
neiro". dado ao apoio e amiza- ráveis de artistas ; 
des que aqui soube conquistar Gulonar Novaes. Altéia Atonon . 
Aliás prova da profunda am> da e maestro Elearar de 
zade recinrocapue uniu Henri- lho. Também Procópio Ferreira 
que" Pereira a Campinas foi «n Duicina ^e Odilon "ncantaram, o 
dedicação constante à vida des- povo camnineiro tom m®' 
ta cidade Campinas, por sua eistrais interpretações, ^escen- 
vez. conferiu a meu pai o titulo dla-se. então, 
de "Primeiro Cidadão Honorf- a arte nue crepitava no coação 
rio da Cidade" ealardão com de cada campineiro. A ^dade 
que procurou retribrfr àquela vibrou de entusiasmo com tan- j 
-que tanto a amava, toda sua tas reahzarnes artisttosj- fico 
admiração o reconhecimento, amiea de Henrique^. Pereira. 
Lembro-me perfeitamente de al- , Aproveitando minhas íénas de 
zumas de .suas atuações nesta trabalho, resolvi vir a esta . ,ci 
tem Recem chegado a Cam- dade para agradecer de viw 
pinas promoveu a "Exposição voz tudo aouilo que Campinas 
Feira' <to Centenário de Carlos fez por meu pai. As: palavras, sao 
Gomes" Recordo como se fosse pequenas nara expressar minna 
hoie ' a interna labuta de'.meu gratidão à homenagem que O 
pai para a concretização deste gentil e cavalheiresco povo des- 
TâeahComo todos sabem a gran. ta terra prestou .Ã_Henrique Pe 
de vulto musical de Carlos Go- reira. A manguracao de uina nn 
mes. filho .desta' terra nem sem- com o seu nome deixará para 
nre teve a merecida divulgação semore gravada a lembrança ü 
?m todo o pais Henrique Perei- um homem, nue foi acima de to . 
ra. no ano-do 1935 sentiu a ne- do um amigo de CamPtnas^ La 

"cersidade de espalhar por todo b mento que 
naís aue o genia' campineiro culare' me afastem do convi\ 
comnletsva seu primeiro çen- diutnrnn com o gentil povo des^ 
tenãrio de nascimento Idealizou ta cidade. Morando em Porio 
então, a "Exnnsioão Feira" sm Alenre mnseryn '"davia iunt 
homenagem ao «.'Tonico de Cam- a mim.-a lembrança dos fellze. 
ninas" n qual visava marcar momentos que vivi tunto ao po 
com cunho forte aquela grande vc camnineiro Embora nao^s 
data. Assim é que o centenário teia nresente flsicamente posso 
do genial compositor foi notl- assegurar que minhas reco™* 
ciado oor mais de 1.200 jornais coes estar, semnre com; o. povo 
em todo o Brasil, sendo a data de Campinas. E portanto,j 
de seu nascimento até hoje co- tremamente comovido que npoi. j memorada condignamente nela to uma seguidora 1 
Prefeitura iocal. através de vá- da obra-de Henrique .Pereira J 
rias festas públicas Outra face- Trata-se de.üa Lola-Pereira 
ta que muito bem caracterizava sua viuva; que-tem toroçwadr 

' a personalidade de.Henrique Pe- seguir a^^ mesma^^ rota de ativida 
reira era seu amor ao Teatro, 'des-;.realizadoras e idealisticaf 

: Como muitos sabem. teatro am daquele nue hoje .descança -eter- 
" Camninas há alguns'anos não. namente., Mais. uma. vez t.toeo 

atingira ainda b desenvoltuiy muito, obrigado ao/novo desta 
artística necessária è proporão- torra. ' Campinas. S para - • mim o 
nal ao desenvolvimento da d-' que - sempre foi nara .meu pai' 
dade em outros setores. Assim-ê uma; fterna namoraaa. • 

^'-qué faltbi 
. ;;ãíçíembigi, 
i ..boaí jCor 
i; ;tinra,"'~'-J 

Ales"teria 
["•He .gájo. ' 
i; com^-umà 
| ^ á- O* bi] 

| Qu^ní 
para o ch 
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" garras da 

- Brote 
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"Era 
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Grande animador do teatr o em Campinas nos últimos vinteíánòs^/Vóld&epéMK; 
Nj ; na Câmara Municipal — Os funerais na manfiã•d£frPÍè^;/è'j^^áè«#? í.Ur^^P v t) 

'• ,' »\ 'vamori 
Anós lonfos e dolorosos padeci- flai Estrelai da Opera de Parts, 'mo.;,-p<irqueí-prectirava iiemprc eer, rec|Dí 

| tnentos, expirou ontem nesta clda- um grupo Inesquecível -de. Jovem útll^^rtOlctlvidaae.V.-jEmpresârlo rnnQ 
II de o conhecido: e estimado - empre* . dansarinos da mais • elevada tlaa- U>atral.JVehefe:.da,:relaç(5ea^VpúbU-', í^*rj| 
^ sirto teatral. Henrique José Perel- »e. Ainda sentimos tdbraçõea emo- ca», jomallsta.-enwt^das-essaj.Xun» 'uro5i 

ta.~ - ■ cionals, ao ' recordarmos Emma çôes .erd)tempre 'üm. só! idlnSmleo, -t; 
. ílá eérca de. vlnta anos mais ou Grammatica. a notável trágica ita- correto-cm •icUTrocédcr, amigordé \ _- í 

'' nC O conhecida: e CilimaQO-empre* . uau»cuiuu» UH maig ■ Civvuua wia»- tvwuau». puuu- ^ 
sirto teatral.Henrique José Perel- se. Ainda sentimos vibrações emo- cas, jomallsta.-em.t^das.eaiai.fun- 'uro5i 
ta.~ - - cionals, ao ' recordarmos Emma çôes .erd)-sempre 'üm. sõ! IdlnSmlco, jt; 
. ílá eérca de. vlnta anos mais ou Grammatica. a notável trágica ita- correto cm •leUTrocédcr, amigoidé \ _ -í 
menos ele aqui aportava trazendo liana, vivendo personagem admt- seus ámlgoi.*?*»csqueeendo-ie,-.ide -HO) 

ft a Cí-mpanhia Miramar, homogêneo rável cm •'Thercza Raquln".. Tlto quaisquer-ofensas..:qtié, ppryentura dé.:Hi 
|f ; roniunto de comediantes nacionais, Sehlppa, - Madalena Tagllaferro — recebesse»-Jol um homem.-'!» cx-., 'Bcrgl) 
, ! cujo sucesso entre nõs. marcou- Guiomar Movais. Bcrtha» Singer- preSsád jilena -do yor^bulp» ?. Isabeji Í" ! oujo sucesso entre nõs, marcou- Guiomar Movais. Bcrtha»Singer- preSsáif jiletta -do yocábulp» . Isabel; 

'se pela mais longa temporada até mann. companhias de oocretaa. «te Preso'..ao .Idto.-.durante Tários, 
• rntSo ronhecida. com dois meses operas e de comédias, das mais meses..-o-sofr/mento .por quo 'pak- _nm„J 
• de representações consecutivas prestigiosas. pisaram o proscênio sara pStvo Impediu de- continuar' „,i -■ de representações consecutivas prestigiosas. pisaram o proscênio sara nSfVo impediu;' do-conunuar 

icmpre com as lotações esgotadas, do Municipal sob a responsablll- na mesrrta trilha que o., nor.tenra ®Dtre 
' Inauguicndo o moderno e con- dade de Henrique Pereira. Entre- durante Jongos.-anos.' •Acompanho* VcrSo ' Inaugimando o moderno e con- dade de Henrique Pereira. Entre- durante ..Jongos.-anos.' - Acompanho' VcruO, 
I fortável Municipal, casa , de Arte tanto,. para levar avante aeu pro- va as"cdlsas"dá 'ctdadeâ queria1.!!'. "Europ 0 1 que devemos ao ex-prefelto Bsfaet grama de trabalho, quantas can- ber t> fqüft oeomaifcntre-seui, arol-, litallai] 

L Duarte O-movimento artístico con- seiras, desilusões e prejuízo? co- gos e. uté láitlmòs instantes'sé'.cõn- meaa»-, 
trarioii tôdas as 

ento "artístico con-' seiras, desilusões e prejuízos co- gos e nté. últimos Jnstantes"- se .con- bte 
expectativas, pois nheceu éle em-temporadas que,pa- servoú;hJddoC.*4*:"<v> 
atrn. com as POT'- ra muitos constituíam fonte certa - . .A aC--.»'-^, .-.«a s permaneceu o teatro-com as por'- ra muitos ■ constituíam ;fonte certa•- ^. moríç.rfle ilenriqua jósé; Pe-' jS 

| «t fechadas durante largos perto- de lucros.. .' Masjnáo cedia, con- 'rM 
(ito dos. -Foi Henrique "José Pereira tomando as, situações com novas Uo crende iml.-to de'CampinaJ. re- t$''J 
Ur com a tsua .companhia" ®Vj"' -fel 

tgo ^eürulos -sadios e divertidos ' a arte" em ' Campina» ' certamente '- ó f-so preços Accessiveis, eba^e■ do êxito seu nome.ícrá de vanguarda pejo {nicrpreUr .o ^penFai 
"A- alcançado. Em. 1033» encontramo-lo .' ' . ' v • dos* Jomallítas* dej,nossa ter 

dirigindo, a grande Feira de • A* 
" - mostras comemorativa do * centená- 
Le rio de nascimento de Carlos Go- 
r0" nies, certame levado a eíelto nos 
J11 terrenos*do Iflpódromo e que ob- ,u," teve larga repercussão. Depois eiri disso, continuando em suas andan- 
P.®' cas* proííssionals. após vários anos, 
* Ucnriüue Pereira, satisfazendo a 
®5.0 \«çlha aspiração, transferiu-se para ,o1* esta cidade onde passou a residir 

mento a -t, 
PíSala das 1 
MmmmÉÈMÈÊm 

Como 'homenv dÇ taprenía,/pqhH • 'íi J 
*amoi -Interpretar .o pcniamento 1 ' t 
dos! Jornalistas» de^,nossa terra,., e ' "RecSí 
desta Câmara, ab 'propormos conste- do Um 
de ata. um voto -gje..' .pesartpeta, J2iro a 
morte de Henrique José Pereira. - »i.-nrí 
Pedimos, ainda, que da'deliberação j 
do Plenário, 'seja • dado conheci- fEL™, 
mento A -Família enlutada. , . 50,00; f- 

Sala das Sessões. 7 de . novembro de turf 
deUtoST". 1 . Ciro et 

c™ defini ti vom ente, entregando-se às 
P ' lides de sua especialidade. E 
[ÍF* quantas realizações Importantes lhe una devemos! Campinas." por seu Intcr- :0m médio, colocou-se na rota dos gran- 

des artistas e companhias que an- 
'"í" tes vtsUavam apenas'-algumas-ca- 
5 pitais. A cidade conheceu então 
k"' ' a» mais elevadas: expressões - da ,",s Arte Internacional, numa - seqüência 
•aT~ de apresentações que'-múlto «nal- 

tecem' os nossos foros culturais. 

mm&íâ 

RÜY DE PÂUÜ 

'0I}" Alr.da ressoam na sala verde-páli- 
do do belo teatro,- os aplausos en- 
tusiásticos que " premiaram o Balei 1 

CORREIO INFORMATIVO Henrique José Pereira 

Comunica a seus, amigos e 
.; de participar, em Buenos Aim 
-.'Interamericana; de Advogados,'; 
. rio, de advocacia a cargo do í 
• Martins Pereira. - : 

Rua Gei 
Edifício I 
conjunto | 

(699)8-11 

ares DOCUMENTOS ENCONTRADOS que realmente tez em' beneficio 
Foram encontrados na cidade e da cultura c do desenvolvimento do 1 8" se acham à disposição de seu ^atro ncsta cidade. Nascido para reo; ., endocãn a profissão que desempenhou com 

no possuidor.-em . -nossa ^"daçao. iâ(ia^m0i con{TZÍ&!,d„ ar. 
tou- um ti.ulo de eleitor e uma car ystas para a satisfação do públi- 

o teira de reservista pertencentes ^ qUe 0 prestigiava, Henrique 

FOTOGRAFIAS DE C 

«te. ao jst. Ari Antônio .Ferreira., Pereira também representou o seu • 
me- . - pcpel-co-palco-írAenso que é éste, 

CADERNETA •'ESCCLAE mundo. Viveu o drama angustio- rrtç: ENCONTRADA • so.de um batalhador incansável 
ex' Foi encontrada c se acha à Sue-. ^ ülÍimo ato- deveria tom- ou- ,. . " .   bar ferido de morte-pcla cruel en- disposiçao de sua possuid fermidade que o levou para sem- 

nossa redaçao. a cadtemeta pre . nosso convívio. . 
l.o escolar pertecente à senhori- Henrique José Pereira, é um no- 

Unn nha Jaci de Oliveira Lo- me que ficará na historia da ar- 
;-t2) tufo, pertencente à 3.a série te cm Campinas. 
12,00 einasial do Instituto Educacional lovi- - OS' FUNERAIS NA MANHA DE 
Não Ave ilana • - HOJE 

   ' Contava Henrique José Pereira 
• l,o 64 anos de idade. Era natural de Ç 
?oto-   i ' , Guarda, Portugal, mas brasileiro | 

CADERNETA ESCOLAR 
ENCONTRADA 

A'^ PREÇOS DE INAu 
112 Duziá 18x24     J 

1 Dúzia 18x24  .] 
4i Temos serviços perfeitos de r->p 
. ficas em: Casamentos em Igreji 

jsários etc. j 
Fotografias 3x4 -para documentos a 

"STUDIO - CAMPOS' 
AV. DR. CAMPOS SALES, 65Í 

' C A M P I N A 
, (Ao lado . do Cine Carla 

naturalizado. Filho dos falecido» 
íiilTiíS^t Antônio José Pereira e Maria José «** Virinlo Sorrid Pomnéo. Era casa- t ««.3 •kt i f.1 ST ' « :"9 - * « I AJA^JJí mtiuaaav v a i_.* ti v- . ao w vc*. dèrpÉgf&A Z* *Í-yi.Z - ~ H Virinlo Sorrid Pomnéo. Era casa- 

do em segundas núpeias com . d. 
Dolores Saborido Pereira. Deixa 
vm filho do seu primeiro matn- I 

~tJÜI mônlo. o sr. Henrioue Cidade Pe- i mônlo, o sr. Henrique Cidade Pe- 
r reira, casado com d. Alzira Ma- 
t chado Pereira. Deixa um neto, 
3 Aírton M. Pereira, e um innâo, o 
5 sr. Antônio Pereira Júnior. 
1 Os funerais realizam-se hoje, ás 

10 horas, saindo o feretro do ne- 
_ croterio do Hospital^. Vera Cruz, 

diretamente para o cemitério da 
9 '..t roí" — l.o Nebuleuse. E. P.-Cos- Saudade, onde será sepultado em 0 ta* 2.o Envianrose, A. Castro. Jazigo perpétuo. A cerimônia re- 

Vencedor (6) .63,00; dupla (34) Ugiosa será celebrada no necroté- 
22,00; places 21J)0 e 24,00. Tempo: «o- : 
99'. Movimento do páreo: 609.810,00 VOTO DE PESAR NA CA5IARA 
- Correram mais: Vala, Bailarina - MUNICIPAL» 
e Estampa. Não correu: Tentação. O vereador João Lanaro apre- 

6.o Páreo — 1.400 metros — l.o sentou à Câmara Municipal. na 
Brisque, A. Luca, 2.0 Mahabarim, sessão de ontem, o seguinte reque- 
J. Vitorino. Vencedor (3) 96,00; rimento, unânimemente aprovado: 
dupla (23) 225,00; places 120,00 e "Faleceu hoje. no Hospital. Vera 
23,00. Tempo: 93". Movimento do Cruz,' o SR. HENRIQUE JOSE' 
páreo:' 802.110,00. Não correu Col- PEREIRA, cujo nome estava de tal 
masterus. forma ligado a Campinas que. em- 
■' 7.o Páreo   1.400 metros — l.o hora tendo residido muito tera- 
Fogo. G. Santos, 2.o Hedra, R. po no Rio Grande do Sul, 
Corrêa, vencedor (7) 34,00; dupla já se tomara de" há multo um cf- 
(24) 83,00; places 42.00 e 24,00. dadão conterrâneo, tal a soma de 

Aos compradores dos noss( 

Temos diversas marcas, 

preços e condições de j 

Desde Cr.$ 27.5 
Aproveite essa sensacio 

Veja o funcionamento das 1 

TV EB 



alcançado. Em 1035, encontramo-lo 
riiriçtndo a, grande Feira de A- 
mostras comemorativa do centená- 
rio de nascimento de. Carlòa. Go- 
mes, certame levado, a efeito nos 
terrenos * do HIpódronuT e que ob- 

' teveV larga repercussão. Depois 
disso*, continuando em suas andan- 
ças- profissionais, após vários anos, 
IXenriaue Pereira, satisfazendo a 

4vçlhaj aspiração» transferiu-se para 
esta "cidade; onde passou a residir 
definitivamente,, entregando-se às 
lides, de sua . especialidade; E 
quantas-realizações importantes lhe 
devemos T Campinas/por seu inter- 
médio, colocou-se na rota dos gran- 
des artistas e companhias que an- 
tes visitavam apenas " algumas' ca-- 
pitais;-• A cidade conheceu então 
as mais elevadas- . expressões • da 
Arte internacional, numa-seqüência 
de apresentações que' muito enal- 
tecem'os nossos foros culturais. 
Ainda ressoam na sala verde-páli- 
do do belo teatro» os aplausos en-, 
tustasticos que premiaram o Baiet 

COiÊlOlHFORMAIlVO 

DOCUMENTOS ENCONTRADOS 
Foram encontrados ná cidade e 

se acham à disposição de seu 
possuidor, em. nossa redação, 
um titulo de eleitor è uma car- 
teira ' de. reservista" pertencentes 
ao sr. Ari- Antônio Ferreira. ; T 

CADERNETA ÊSCCLAK 
ENCONTRADA 

Foi encontrada e se acha à, 
disposição de sua possuidora em 
nossa redação, •' a • cadtemeta 
escolar pertecente ' à senhori- 
nha' t Jacl-' de. : Oliveira Lo- 
tuío, pertencente à ,3.a. série 
ginasiar do Instituto Educacional 
"Ave Maria"; • 

 "   ...ii .... 11 M. - desta Câmara, ao pi 
morte de Henrique 

* t ■4WÍÍ"Pedimos.r ainda.. que ■ do". Plenário; -seja • ■ • "»» mentn, à ;ramilU c 

| roa" — I.o Nebuleuse, E. P.--Cos- 
ta; 2.o - Envlanrose, A. Castro. 
Vencedor (6) .63.00; dupla (34) 
22,00; places 21,00 e 24.00. Tempo: 
09'. Movimento do páreos 603.810.00 
- Correram-mais: Vala, Bailarina 
e Estampa, Nâo correu; Tentação. 

6.o Páreo — 1.400 metros — Im 
Brisque, A. Luca, 2.o Mahabarim, 
J. Vltorino. Vencedor (3) 86.00; 
dupla <23) 223,00; places 120,00 e 
23,00. Tempo: 93". Movimento do 
páreo: 802.110,00. Nâo correu Col- 
mastems. 

7.o Páreo — 1.40Q' metros — 1.0 
Fogo, G. Santos, 2.0 Hedra, R.. 
Corrêa, vencedor (7 ) 34,00; dupla 
(24) 83.00; places 42.00' e .24,00. 
Tempo: 93"6. Movimento do pá- 
reo: 629.180.00;: Nâo correu-. Mino-; 
var.- . 

Rala do areia: leve. Portões:..— 
3.130,00. Movimento geral de apos- 
tas: 4.sm.39o,ooí 

desta Câmara, ao propormos conste 
de ata um voto de pesar : peta- 
morte de Henrique José Pereira. 
Pedimos, ainda, que da deliberação 
do". Plenário; seja • dada .conheci- 
mento , à .Família enlutada. 

Saja das Sessões.' 7 de. novembro 

Hecc 
de ura 

-Ciro « 
' Álvaro 
em ms 
50,00; , 
de um 
Ciro e 

Henrique José Pereira 
que realmente íea em' benrficio 
da cultura e do desenvolvimento do 
teatro nesta cidade. Nascido para 
a profissão que desempenhou com 
grande Idealismo, contratando ar- 
tistas para a satisfação do públi- 
co que o prestigiava, Henrique 
Pereira também representou o seu 
pcpel- no. palco, iiAenso que- è éste 
mundo. Viveu o drama angustio- 
so de um batalhador Incansável 
que, no último ato. deveria tom- 
bar- ferido de morte pela cruel en- 
fermidade que o levou para sem- 
pre de nosso-convívio. 

Henrique José Pereira, é ura-no- 
me-que ficará na historia- da ar- 
te em Campinas. 

OS FUNERAIS NA MANHA DE 
HOJE " 

Contava Henriqu>—José Pereira 
64 anos de idade. Era natural de 
Guarda. Portugal, - mas brasileiro 
naturalizado. Filho dos falecido» 
Antônio José Pereira e Maria Joeé- 
Viriator Sorrid Pompéo.. Era casa- 
do em segundas núpeias com ;. d. 
Dolores Saborido Pereira.,, Deixa 
um filho do; seu primeiro matri- 
mônio, o-sr. Henrique-Cidade Pe- 
reira, casado - com . d;' "Alzira Ma- 
chado-Pereira. Deixar um neto, 
Aírton-M; Pereira; e -um Irmão,, o 
sr.. Antônio Pereira Júnior. . 

- Os funerais realizam-se hoje; - ás 
10 horas., saindo-,o íeretro do-ne- 
crotério do Hospital,, Vera Cruz, 
diretamente para o cemitério - d» 
Saudade, onde será sepultado . era 
Jazigo perpétuo. A cerimônia re- 
ligiosa será celebrada no necroté- 
rlo. 
VOTO DE PESAR NA CAMARA 

MUNICIPAL. 
O vereador- João Lanaro apre- 

sentou à Câmara Municipal,* - na 
sessão de ontem, o seguinte reque- 
rimento. unânimemente aprovado) 

"Faleceu hoje. no Hospital. Vera 
Cruz, o SR; HENRIQUE ; JOSÉ' 
PEREIRA, cujo nome estava de.tal 
forma ligado a Campinas que. em- 
bora tendo residido multo-, tem- 
po no Rio Grande do Sul, 
Já se tomara de' bá multo um ci- 
dadão. conterrâneo.. Ul a soma de 
serviços que prestara-ao nosso Mu- 
nicípio.- - " 

HENRIQUE. JOSETERETRA tave 
uma vida de ; lutas,. de - sacrifícios 
edo'- vitória»;,:. Poucasvêzes,.'.-- ou 
nunca, talve,. pensara, em- st mes- 
. V- ã ...J - 

; Âpamml&JQ sea|í\imigos e. 
• de^artMpaiff) errf^usftQS Aires, 

- 'mteramencmiíi^de ÁáMgados ■ 
mo» de advQCíicjíf^a caf&p do a 
Iwartins Peíeira. • , í>-7/ 

víè" - /■'/ Owia Gen 
• ^ »ç^ídifício 1 

. [/conjunto 
• (easja-ii^ãsssssss^ 

FOTOGRAFIAS DE G 

A\ PIIEÇOS DE INADi 
1|2 Dúzia 18x24   ..:-j 

1 Dúzia 18x24 <      
"Temos serviços perfeitos de r-:» 

ficas em: Casamentos em içvcji 
'sãrios etc. . • 

Fotografias 3x4 para documentos à 
"STUDIO . CAMPOS 

AV. DR. CAMPOS SALES, 635 
V 1 C A M PINA 

(Ao lado do Cine Cario 

CGKVE! 

GR! 

Aos compradores dos nossi 

Temos diversas marcas, 

preços e condições de ] 

Desde Cr.$ 27.5 

Aproveite essa sensacio 

Veja o funcionamento das 1 

TV EDSI 

; Rua José Paulino, 1.859 í 

j FUNDADA EM L337 — BRANCO JIJNIOB & FILDOS LTDA — A ftlAIOB CROaiAÇAO D( 
DOURA, PRATEIA, O XlDA QUAISQUER PEÇAS ,DE AUTOMÓVEIS, CIRUI 

l c.—nados para Cortinas, Box, Corrimãos, Prateleiras; Grande estoque de 

IlIN CONSTANT, 1.188 - r lONAS - PRÉDIO PROPICIO - RUA EXP. PAULO 



I 

■' •- r^_L———j■■ .4 ^ * . s. ^ ' '" ." i^v . • mm'm1■^, *" • «ri j|d ^«iciro 4fconio^ horncnsB®^ ;f 

'■'V ;TJo-día- ãe hojé.em que W^EÒlc^.a-inauguraçap da ^ ..^ficial aá üdade pelo.mui-f 
>•*- * ' . . . j\ *.j- VAeroDortò^Internacional ►de -^V^copOi / qüe .fez ^ ern íavor ^das .. 
^pi5*3' a figura cle Henritjuè4 José* Pe- '.^ e ^do ;. teatro locah, ^ 

•-■ não uoderá ser esqueciua a.ngu » . .íí,««»0í- „4,„„Ac ;dp'vários anos .de 

ocasião em Que, < 
■ 'meirai vez," r íoi ' ViracopoS _■ • A-u ■. #in« rcomer* . 

o* tentativas destras de-nossa cidade^para Curitiba ínoveu;f; ligação^de C^n- 
.íK^SS&.vi.. 

>jo\<s porisso -sè,'frustraram. _ ■-, ' : r^-gmprêsa;^Central'v Aéreas; 

untxiÁ/SFAVmn A"'SDÀ ''V '"" . •• i 

X *' * &* * * 
frr '> * 

♦ r , / "*/Ú* I * f4 ' i M'/* *»/ „ ^ ♦ i v/ zz 
% * £$ ♦ * y 

^ íí/ f/ 
%v \

4 <"***' KJ?/ <y y4 m 

- 

•pista rprinjp;^V^v^atre, locab; 
•;;não poderá ser esquecida a.flju ••-fi^sse^ através deívános anos de 

reira, que. muito trabalhou para q nrimeirõ «een- -í atividades " profícuas - ene 
"'parte de"itinerário de-linhas aéreas. Foi. P • . , Campinas".; - , ' 
. ,te local da' Central .Aérea, depois convertida w Foi .Henrique José Pe- 

rional criando a Unha Campinas-Rio de Janeiro :e dom - ? ^reira quem. em 1948, pro- 
' j • „',.4mc Hp nossa cidade' para Curitiba moveu *&í lfgaçao de Cam 

. lando tentativas-de outras dj^n^a^ .finas"Icomp.Rio^e Ja 
Mato Grosso, 'CU]as^rotes,^n^epoca^ ^ P neíro, por";inteimedio ;,di 

- arròjoNe porisso sèv frustraram. •?. • - 'J^-emprêsa^Central: . Aérea 

í^EiiittBPE 
""i HènriqiSé José -^Pereira," a. - ■!-■ ■"■•■■'' ' —. .V. "T 

Associação Campineira' de 't .-r    

iv. %i:,f-" -:->■£.£ 
do o seu nome a um dos t / <> "•" i** U , >'A1'? 
edifícios do Aeroporto de f'Y^// /•" 
Viracopos ou, pelo menos. ^ ^ j 

sentido de que, com a P^' l, .• * xima inauguração de Vira- ^ ^ - - - 
copos, seja prestada uma » »j\ ta.v» 
homenagem, .m,r«,d». = ., ....- 
quem pela primeira vez se 

fouso^com^hialidades co- ' '' " 
mprriais mostrando ao »- - • • • " ' ~ " ~ J"""" ' • 

So" KpSd%íê A ' primêíS* linha comercia^ 
agora é elevado-à catego- | . " ■" ' '     —- - ■' ' " " 
ria de internacional. Tra-  r" " , ,    
ta-se exmo". sr. Secretario, 

tóTSsfr.áS 

não só em setores da in vv ^ 
dústria, mas também no 
ramo teatral, que sempre 
constituíram sua preferén 

Henrique José , Pereira, 2,^^ ^ ; W. 
cidadão português, _ ena- 4 x ....' » r..7 ^ .•* 
morou-se de ca^pinas ^ | 
após ter percorrido todo o ^ ... -  ■JU* 1ZZ^rJ?t  ;£, • 

criais como empresário tea- >«•, -í5"!3-^^ , 
toà aqui passou a ■ residir ÍÍÍÍÍW^í 
e veio a falecer. A Cama- 
ra Municipal, pela Reso- 
lucão -n.. 124, de 26 de se- 
Sro áo 1958, por pro- m^mmÊmÉSãmÊÊmâ^m^^m posta de'seu presidente e 
e ex-prefeito, dr. Antonio 4 ^ 
Mendonça de Barros, con- gm , „ — "T 

tori,uepoSmaKSte : ; ««-. 
título de Cidadao Campi-   

nfieial ^ cidade pclo-n;" :,J^g^^corn^. 
to; que .fez l/e®a£^ *f -J, • A-dais,' "òn" -uma solenidade 
•artes e do ^teatro locais,^ . contou^om a presen- através^deívanosanos , ; . ^q. .. Oficial -üo-- 
atividades^ profícuas em ^dnicipio. ; Henrique José.. ça ao • muxiuu waaw»»** —7 

Município.Henrique José-. 
Pereira, acreditou • em vi- . 
racopos e p seu '.airoj o, na- ■ r 
quela época,'.'ainda prema- 
turamente do ponto ;de • 

'(Continua na - 2.a 'pag.) 
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" ~ . ^(,1 , rinf-rar cm Viracopos foi a Central-Aérea, que iniciou suas A primei.Tlmha comercWa^r^ ^ ^ de _ ,' V 

1|rt|||||. n^.^wtr^^'*fa;a*a- 
» * cict^pir» pstará sl uartir* d0 hoje em franca a 

Maior carro-tanque do numd^ aeroporto dó Viracopos. ; ., v , 



RUA HENRIQUE JOSE PEREIRA 

©Utubro de "1960 

NA POLICIA E 

NAS RUAS 

CORREIO POPULAR 

■ SEJA MOTORISTA-PERFEITO INSCREVENDO-SE NA 

Escola Carlos Gomes 

Ladras delidas no 
Mercado 

*» • Vma no Mercado Municipal, na manhã de ontem 
Maria Aparecida de Lima e Ma- 
ria Candida Conceição ambas 
sem residência fixa, furtaram 
uma corrente de prata !'e um pe- 
Lu

n
en^~?ruciíixo' avaliados em «[O r. :zciros. O guarda civil 

? ,-y316 eíctuou a detenção ^ ladras, que oram encami- nhadas á presença aa autorida- 
lê de Jlantão, paiv os devidos 
ííiis. 

ÍÍ'sss 
nhoras com patm de^^Z^^^^ 

AUTO ESCOLA CARLOS GOMES 
L E7t?L>r>r«*>> m     . / ■ ,    vawmiio 

Büâ FERREIRA PENTEADO 383 y_ FONE 65« „ B„o Vendem-se diversas peças de ^PREFECT"^ gen,"" 

NOME DE HENRIQUE JOSÉ PEREIRA EM DEPEN- 
DENCIA DO AEROPORTO 

(Conclusão da ifi.a pP?.,( de Viracopos, ou, de pre- 
Aríc+r»  a_ i I fí»rí»noÍQ A c-i- i K 

Quem dá noticias de Hélio 
Lorenaí 

. Watida Uamasceno Lorena, re- 
idente .-m Poços oe Uildas, 10 
lairro S. Benedito, procurou 
mtem a Delegacia de Seguran- 
a Pessoal para uueixar-se do 
esaparecimento do seu esposo 
ieho Lorena, branco, alto, que 
sa_ bigodes aparados e um ma- 
acao de cor preta, trazendo nas 
ostas bordada a nscriçar: "Ofi 
ma Franco, Poços de Caldas . 
egundo a queixosa, Heiio Lo 
-na tomou um caminhão com 
estino a Campinas e desde en 
10 enconlra-se dc^sapa .'ecido. 

Quem perdeu í 

vista econômico, talvez lhe 
tenha custado atér-sacrifí- 
cios financeiros. Mas êle 
foi, sem qualquer sombra 
de dúvida, o pioneiro. A 
própria Câmara de Cam 
pinas ■ reconheceu em Hen- 
rique José Pereira úm no- 
me "apontado aos pósté- 
ros como exemplo de dig- 
nidade, de trabalho e de 
devotamento aos semelhan- 
tes". , 

Diante do exposto, pois, 
vem - a Associação Campi- 
neira de Imprensa, respei 
tosamente, sugerir a V. 
Excia._seja dada a deno- 
minação de Henrique José 
Pereira a um dos edifícios 
do Aeroporto Internacional 

. —,—í-—i "u, ue pre- 
ferencia, a Sala de Im- 
prensa que ali vier a ser 
instalada. 

Estamos certos de que 
-v., Excia., exmo. sr. Bri- 
gadeiro Paria Lima, reco- 
nhecera neste pedido, o 
desejo da classe jomalisti- 

■ca Uocal,_representada pela 
Associação Campineira de 
Imprensa, de patentear, 
para p futuro a homena- 
gem a quem sonhou com 
/iracopos como êle é hoj'e: 
aeroporto internacional, 
que se coloca entre os pri- 
meiros do mundo, graças à 
colaboração de esforços 
doá' poderes do Município, 
do! Estado de São Paulo e 
da1 União". 

Fort tocontraaas e entre 
les a-uelegacia de Furtos e 
jubos onde podcão sei recia- 
adas, uma blusa e uma sacoU 
i nylon, ambas de cor azul. 

DR. HÉLIO ROCHA NUNES 

Apreensão de rádio 
furiado 

(ELETRICIDADE MEDICA) 
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIA.'DA PELE E SIFILIS 
í^n?Í!íiÓri0: RUA BERNARDINO DE CAMPOS. 1050 .o andar — Balas 5. 6 e 7 <j?sQ da rua Francisco 

Glicério) — FONE 4-0-9-0 

Conforme noticiámos, foi de 
lo ha dias, no bairro.de No 

Campinas, quando' se apres- 
^ P.ara agir, o larapio Ma- el Noberto dos Santos, mnU 
lhecido pelo vu.go de "Edgar 
bo . Em poder do meliante 
am apreendidos uni relogio s 
a aliança, que posteriormen- 
ficou averiguado pertence- 
n ao .<r. Walter • B. Suffen • 
a residência sita á rua José 
Souza Campos, 612 foi assa.- 
a por "Edgarsinho' Nessa 
sião o ladrão conseguiu apo 
ar-se tambcm Te um apare- 
de radio que ontem foi 

eendido, sendo devolvido a 
ma. Manoel Noberto dos 
tos, Que já cumpriu pena na 
leia - Publica local, está sendo 
idamente processado por mais 
i delito. 

UM MEU 0 R 
ANOS 

' CURITIBA, 18 (Asapress) — 
Jaime Souza Perez, residente no 
Açude Baixo, foi preso e enca- 
minhado à Delegacia de .Meno- 
res, onde por o.-dem do juiz 
de Menores voltou ao D.I.P. 
com uma ordem de prisão, para 

6 meses, em virtude de haver 
suríado. violentamente o menor 
M.A. de anos de idade, que 
em Conseqüência dos golpes vio- 
lentòs que recebeu está interna- 
do em um nosocomio infantil em 
estado grave. 

Setíão de Transito 

CLINICA DE SENHORAS ' 
Dr. Ademar Nascimento de Lemos e 

, Dr. A. de Lemos Júnior/ 
Comunicam aus seus amigos e cnentes a transferên- 
cia de seus consultórios para ài Rua 13 de Maio 140 
Lo andar. Telefone 3797 _ Prédio "Santa Matilde" 

ivem comparecer na Secção 
rransito, junto à Delegacia 
onal de Policia," hoje, às 8 
-s. no-lugar próprio da bali- 
!m frente ao Campo do E.C. 
lana, a fim de se submete- —ur st. suomete- i 
a exame de habilitação, os I 

mtes candidatos,': acompa- l 

Airòpéládp. e Morfd eni São Paulo o 

Diretor da Escola Luís de Queiroz 
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S. PAULO, 18 (Asapress) — Por volta rias iRsn h' 


